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Cavaco Silva afimou que a 
, evolução das BCONomias — «e 
* muito especialmente a evolutão 
da economia portuguesa* — 
assentará em três pilares bási- 
cos: instituições científicas, em- 

ceiras. 
O primeiro-ministro, que fala- 

va no encerramento das Jorna- 
das Nacionais de investigação 
Científica e Tecnológica, no Fo- 
um Picoas, declarou consíde- 
rat «indispensável o desenvolvi- 
mêento em Portugal da investi- 
gação empresarial». 

Justíficou, com esse faclo, as 

presas e instituições finan-' 

dois indicadores como demons- 
trativos do compromisso portu- 
quês de contribuição para a 
construção da Europa da tecno- 
togia, : quando aderiu à CÉE — 
«a relação entre as despesas , 
hacionais em investigação é o 

. Produto Interno Bruto e a rela? 
* ção entre o número de investi- 
gadores e a população activa». 

- Maior integração 
dos clentistas 

Em relação ao primeiro, Ca- 
vaco Silva disse esperar que «a 

total em actividades de 
medidas pelo Go ) 
para encorajar a investigação 
empresarial: incentivos fiscais, 
tundos que a JNICT foi dotada 
para programas que podem in 

fais e owoc destinados a co- 
brir a parte portuguesa nos pro- 
jacios comunitários e ainda os 
subsídios a'fundo perdido para 

investigação e desenvolvimento 
atinja, “em 1987, pelo menos o 
dobro da de 1985, a valores 
correntes». 

Quanto ão segundo, o chefe 
do Governo disse esperar «uma 
melhor intagração no espaço 
naciona! dos milhares de cien- 
tistas que, até agora, por faita 
de motivação e de solicitação, 

os pmioclqs Eureka. têm exercido a sua achvndade 
de a mar à lheados das' 

desse apoio do Estado serin- reais do País». 
dispensávei, repetiu Cavaco Sil- « Estabelecemos como metas 

da nossa acção (...) duplicar a vl. -séo as empresas que o:; 

promovor a lvahaçào dos pro- 
jectos de 

de cientifica portugue- 
oa até 1990 e permitir 2oue as 

as emir e de- 

que vetham à 
o prlm«mnlnlstro destacou 
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fo) pnàam-mínfslro destacou, no encerramento das Jorna- 

tinj então, das de inves 
polo menos. um pol' cento do  no no dssanvolvlmanra dsstª sector 

tigação Cieniífica, o empenhamen!o do Gover- 
, to do Piano 

Produto Interno Bruto», de- 
clarou. 

— Mudança clentífica | 
* .As Jornadas Nacionais de th- | 

vestigação Científica, que on- 
: tem terminaram após cincodias: 

de debates, permitiram .a cien- 
; tistas é techológos portugueshts. 
* uniram-sae pela primeira vez em 

torno de programes de 
capazas da mudar à faca do 
País — afirmou o presidente da 
JNIÓT na cerimónia de oneerh- 
mento. 

Falando perante centenas dc 
participantes. e na presença do 

imeiro-ministro, o profesgsor 
.Mariano Gago disse que estão 
reunidas. agorá condições 
avançar e prometeu. que « 
trabalho -que vai continuar 

--rão, .8. curto prazo, -Progr: 
dinamizádoras . executávéeis 
imediatamente». 

Para financiar esse progratnã 
mMobilizador em vários campos 
da ciência é da tecnologia dis- 
põôs ests ano a Junta Naciohal 
de Invonlgaqio Científica e 
Tecnológica de 1,59 milhões de 

”, contos, à retirar de um orka- 
mento globai de 2,964 mil 
de contos que lhe foi atnbuldo 
através-do PIDDAC do Ministé- 


